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Finalidades para o ensino da M
atem

ática

•
Prom

over a aquisição e desenvolvim
ento de 

conhecim
ento e experiência em

 M
atem

ática e a 
capacidade da sua aplicação em

 contextos 
m

atem
áticos e não m

atem
áticos. 

•
Desenvolver atitudes positivas face à M

atem
ática e a 

capacidade de reconhecer e valorizar o papel cultural 
e social desta ciência.
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O
ito práticas para ensino de qualidade

•
Estabelecer m

etasfocadas na aprendizagem
 da 

M
atem

ática
•

Propor tarefas que prom
ovam

 o raciocínio e a resolução 
de problem

as
•

U
sar e relacionar diversas representações m

atem
áticas

•
Favorecer um

 discurso m
atem

ático significativo
•

Colocar questões intencionais com
 propósitos distintos

•
Construir a fluência procedim

ental com
 base na 

com
preensão de conceitos.

•
Apoiar o esforço dos alunos para superarem

 as suas 
dificuldades.

•
Recolher e usar evidências das estratégias dos alunos
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A
prendizagens essenciais

2.º 
ano

N
úm

eros e O
perações

N
úm

eros naturais 
Adição, subtração, 
m

ultiplicação e divisão 
N

úm
eros racionais não 

negativo
R

esolução de problem
as

R
aciocínio m

atem
ático

C
om

unicação m
atem

ática

C
onhecim

entos, C
apacidades, Atitudes

•D
esenvolver interesse pela M

atem
ática e 

valorizar o seu papel no desenvolvim
ento das 

outras ciências e dom
ínios da atividade hum

ana 
e social.

•D
esenvolver confiança nas suas capacidades 

e conhecim
entos m

atem
áticos, e a 

capacidade de analisar o próprio trabalho e 
regular a sua aprendizagem

.
•D

esenvolver persistência, autonom
ia e à-

vontade em
 lidar com

 situações que envolvam
 a 

M
atem

ática no seu percurso escolar e na vida 
em

 sociedade. 
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A
prendizagens essenciais

5.º 
ano

N
úm

eros e O
perações

N
úm

eros naturais 
N

úm
eros racionais não 

negativo
R

esolução de problem
as

R
aciocínio m

atem
ático

C
om

unicação m
atem

ática

•D
esenvolver interesse pela M

atem
ática e 

valorizar o seu papel no desenvolvim
ento das 

outras ciências e dom
ínios da atividade hum

ana 
e social.

•D
esenvolver confiança nas suas capacidades 

e conhecim
entos m

atem
áticos, e a 

capacidade de analisar o próprio trabalho e 
regular a sua aprendizagem

.
•D

esenvolver persistência, autonom
ia e à-

vontade
em

 lidar com
 situações que envolvam

 a 
M

atem
ática no seu percurso escolar e na vida 

em
 sociedade. 

C
onhecim

entos, C
apacidades, Atitudes
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C
om

o se aprende

•
A aprendizagem

 requer o envolvim
ento das crianças em

 
actividadessignificativas

•
Para haver um

a apropriação de novas ideias e novos 
conhecim

entos . . . é preciso que ele se envolva num
 

processo de reflexão sobre essas actividades
•

Valorizar as capacidades de pensam
ento dos alunos -criar 

condições para que eles se envolvam
 em

 actividades
adequadas ao desenvolvim

ento dessas capacidades
•

A ausência de elem
entos de com

preensão, raciocínio e 
resolução de problem

as nas actividadesdos alunos pode ser 
responsável por dificuldades que m

uitos sentem
 em

 
realizar procedim

entos aparentem
ente sim

ples.
•

Conhecim
ento de term

os, factos e procedim
entos e 

capacidade de raciocinar e resolver problem
as -

desenvolvem
-se ao m

esm
o tem

po e apoiando-se
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C
om

o se aprende

•
A aprendizagem

 é um
 processo gradual de com

preensão e 
aperfeiçoam

ento
. . . os alunos vão relacionando aquilo 

que já sabem
 com

 as exigências das novas situações.
•

Q
uando estas relações se ignoram

 . . . ocorre um
 

fenóm
eno . . . : m

uitos alunos, sim
plesm

ente, com
eçam

 a 
errar naquilo que pareciam

 saber e deixam
, até, de 

evidenciar capacidades que lhes eram
 reconhecidas.

•
A ausência de elem

entos de com
preensão, raciocínio e 

resolução de problem
as. . . pode m

esm
o ser responsável 

por grande parte das dificuldades
•

A aprendizagem
 não é um

a questão m
eram

ente cognitiva
•

As concepçõesque os alunos têm
 sobre a m

atem
ática e 

sobre o seu papel com
o alunos . . .  Desem

penham
 um

 
papel crucial na aprendizagem

•
Aspetos cognitivos, afectivos, do dom

ínio das concepções
estão ligados ao am

biente de aprendizagem
 da aula
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Ideias-chave
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Ideias-chave
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C
om

o se aprende

Se a criança é vista com
o um

 “recipiente” que arm
azena 

inform
ação, então o papel do professor é essencialm

ente o 
de transm

itir “correctam
ente” essa inform

ação. O
s alunos 

são confrontados com
 factos, princípios e regras que devem

 
“adquirir” para depois aplicar. O

 professor atribui um
 

significado às suas próprias palavras e acções, esperando 
que o m

esm
o seja “aprendido” pelos alunos, de m

odo 
organizado, previsível e essencialm

ente passivo.
Porém

, as coisas são m
uito diferentes se a aprendizagem

 é 
considerada um

 processo de construção activa
do 

conhecim
ento por parte das crianças. Estas, tal com

o os 
adultos, concebem

 um
 m

odelo do m
undo com

 base nas 
experiências que vivem

 e nos conhecim
entos prévios que 

têm
. (pp. 23-24)
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A
bordagem

 de Ensino

N
o desenvolvim

ento da aula existem
 diversos m

om
entos:

�
com

 diferentes dinâm
icas;

�
ocupam

 diferentes períodos de tem
po na aula.

A
U

LA
Introdução:
O

rganização 
dos alunos e 
apresentação 
da tarefa

Trabalho autónom
o:

O
s alunos fazem

 trabalho 
individual, em

 pares ou em
 

pequenos grupos e o professor 
apoia

D
iscussão coletiva:

Apresentação das resoluções 
pelos alunos e sua discussão 
em

 que tanto professor com
o 

alunos questionam

Síntese:
Foco no 
conhecim

ento 
m

atem
ático

(C
anavarro, 2011) 
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Papel das tarefas

R
espostas/Percentagem

 de respostas
Ano

7
12

17
12 e 17

1 e 2
5

58
13

8
3 e 4

9
49

25
10

5 e 6
2

76
21

2
(C

arpenteretal., 2003, p. 9)

8 + 4 = �
+ 5

“pensam
ento relacional envolve a utilização de propriedades 

fundam
entais do núm

ero e das operações para transform
ar 

expressões m
atem

áticas, em
 vez de sim

plesm
ente calcular um

a 
resposta após um

a sequência prescrita de procedim
entos”

(C
arpenteretal., 2005, p. 54)
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Papel das tarefas

TI 2011
2.º ano

TI 2012
2.º ano
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Papel das tarefas

TIM
SS 2011

4.º ano

%
 de respostas corretas
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Papel das tarefas

TI 2013
2.º ano

34,6%
 dos alunos responderam

 corretam
ente

37,1%
colocaram

 o núm
ero 12 na etiqueta

TI 2014
2.º ano

50%
 dos alunos escolheram

 a opção correta
28%

 responderam
 de form

a incorreta.
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Papel das tarefas

R
espostas/Percentagem

 de respostas
Ano

8
13

18
outra

2
36

47
21

11
3

23
23

12
4

4
47

31
25

9
Total

106
101

58
24

9 + 4 = �
+ 5

D
ados recolhidos em

 papel nos anos letivos 2015-16 e 2016-17
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Papel das tarefas

Galrinho
(2013)

As com
pras

Dois am
igos vão à praia. O

 Pedro com
prou dois gelados e dois sum

os e 
pagou 7 euros. A Inês com

prou um
 gelado e três sum

os e pagou 6,50 
euros.

Q
uanto custa um

 gelado? E um
 sum

o? Explica com
o chegaste à resposta.

7 euros

6,5 euros
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Papel das tarefas

Galrinho
(2013)

Tentativa e erro
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Papel das tarefas

Galrinho
(2013)

Tentativa erro baseada em
 relações

5,1
5,1

2
2

�
�

�

5,1
5,1

5,1
2

�
�

�

Estagiária: Expliquem
 lá o que 

fizeram
.

Aluno
5: Eu cheguei lá por 

tentativa. Prim
eiro fui dividir isto.

Estagiária: O
 quê?

Aluno
5: Fui dividir o 7 por 2.

Estagiária: Por dois gelados?
Aluno

5: E dois sum
os. M

as depois 
isto não batia certo. Por isso fui 
tentar preços lógicos. Se o gelado 
fosse 2 euros e o sum

o 1,50€. 

7 euros
6,5 euros

7 euros
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Papel das tarefas

Galrinho
(2013)

R
aciocínio de troca

Identificação da diferença de 0,50€ entre o 
preço do gelado e o do sum

o e a realização 
de trocas de um

 gelado por um
 sum

o, 
dim

inuindo o custo total em
 0,50€. 
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Papel das tarefas

Descubram
 o intruso ou os intrusos neste conjunto de sólidos e 

justifiquem
 a vossa resposta.
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Papel das tarefas

Descubram
 o intruso ou os intrusos neste conjunto de sólidos e 

justifiquem
 a vossa resposta.
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Papel das tarefas

Descubram
 o intruso ou os intrusos neste conjunto de sólidos e 

justifiquem
 a vossa resposta.
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Papel das tarefas

Descubram
 o intruso ou os intrusos neste conjunto de sólidos e 

justifiquem
 a vossa resposta.?
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R
ecursos m

anipuláveis e digitais

22

x   112
1x2

20
1x20

20
10x2

+  200
10x20

242

U
sar o m

aterial base 10 para representar num
 m

odelo retangular a 
operação de m

ultiplicação 22x11
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R
ecursos m

anipuláveis e digitais

22

x   112
1x2

20
1x20

20
10x2

+  200
10x20

242

U
sar um

a aplicação digital para representar num
 m

odelo retangular 
a operação de m

ultiplicação 22x11

https://apps.m
athlearningcenter.or

g/partial-product-finder/
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R
ecursos m

anipuláveis e digitais

U
sar o m

aterial base 10 para representar num
 m

odelo retangular a 
operação de m

ultiplicação 22x22

22

x   224
2x2

40
2x20

40
20x2

+  400
20x20

484

22

x   2244
2x22

+  440
20x20

484

A utilização de recursos m
anipuláveis continua a ser pertinente 

ao longo de toda a escolaridade
22

2= (20+2) 2= 20
2+ 2x20x2 + 2

2 
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R
ecursos m

anipuláveis e digitais
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R
ecursos m

anipuláveis e digitais
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Experiências dos alunos
TAREFAS
•

Desafiantes e diversificadas para prom
over a elaboração ativa de 

significado;
•

Relacionem
 novas aprendizagens com

 conhecim
entos anteriores;

•
Favoreçam

 raciocínios inform
ais e provoquem

 conflitos cognitivos;
•

Fom
entem

 a com
unicação de ideias m

atem
áticas;

•
Perm

itam
 discutir ideias erradas e m

elhorar a com
preensão;

•
Fom

entem
 o conhecim

ento conceptual e processual;
•

…
M

ATERIAIS M
AN

IPU
LÁVEIS E RECU

RSO
S DIGITAIS

•
Fom

entem
 a exploração de ideias m

atem
ática;

•
Prom

ovam
 o conflito cognitivo e a discussão;

•
Apoiados por registos de processo, resultados e sistem

atização de 
ideias;

•
…
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C
onclusão

A capacidade m
atem

ática é inseparável do gosto pela 
m

atem
ática, e este não se desenvolve senão pela experiência.

Renovação do currículo de M
atem

ática (p. 41)



O
brigada pela atenção.

N
eusa Branco

neusa.branco@
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.pt


